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Por Cristo e pela Pátria

Plano de 
Salvação

À página 10, publicamos 
o Plano de Salvação, para 
que cada leitor tome conhe-
cimento do amor de Deus 
em relação à humanidade, 
lembrando que a salvação é a 
questão mais importante com 
a qual o ser humano deve se 
preocupar.

Mais de mil participantes prestigiam a 
41ª COED em Campo Grande

Conferência promovida pela CPAD reuniu professores e líderes de várias regiões do país em três dias 
de ensino bíblico, capacitação e renovação espiritual

Gratidão, aprendizado e 
renovação espiritual mar-
caram a 41ª Conferência de 
Escola Dominical da Casa 
Publicadora das Assembleias 
de Deus (CPAD). O evento 
foi realizado entre os dias 
19 e 21 de junho, no templo 
sede da Assembleia de Deus 
Missões em Campo Grande 
(MS), presidida pelo pastor 
Elias Longo.

A 41ª Conferência de 
Escola Dominical (COED) 
reuniu 1.179 participantes de 
diferentes cidades sul-mato-
grossenses e estados do Bra-
sil em torno de um propósito 
comum: investir na educação 
cristã.

No culto de abertura (19), 
que foi aberto ao público, os 
participantes tiveram a pri-
meira plenária com o pastor 
e consultor doutrinário da 
CGADB e CPAD, Elienai 
Cabral. Momentos de louvor 
e adoração a Deus foram con-
duzidos pelo coral da igreja e 
pelo cantor Marcelo Santos, 
sendo acompanhado pelo pú-
blico em todas as canções.

No sábado, as atividades 
começaram logo pela manhã 
com plenárias e no período 
da tarde, seminários e fóruns 
foram ministrados em dife-
rentes salas, atendendo a 
vários públicos diferentes, de 

acordo com o grupo escolhi-
do na hora da inscrição.

Durante à noite, os pro-
fessores participaram da 
plenária com o pastor Dou-
glas Baptista. O ambiente foi 
marcado por momentos de 
aprendizado, reflexão e edifi-
cação espiritual.

No domingo (21), os par-
ticipantes tiveram uma aula 
especial de Escola Dominical 
com o pastor Elienai Cabral 
que ministrou a aula da re-
vista Lições Bíblicas Adultos 
da CPAD. Em seguida, mais 
duas plenárias foram minis-
tradas pelos pastores Eliezer 
Moraes e Claiton Pomme-
rening.

O gerente de Publicações 
da CPAD, pastor Alexandre 
Coelho, apresentou ao pú-

blico o mais novo livro do 
pastor Claiton e aproveitou a 
ocasião para realizar o lança-
mento oficial da obra durante 
a 41ª COED.

À tarde, a programação 
prosseguiu com seminários 
e fóruns temáticos, propor-
cionando aos professores e 

líderes novos conhecimen-
tos, troca de experiências e 
reflexões sobre os desafios do 
ensino cristão na atualidade.

E o encerramento à noite 
foi marcado por momentos 
de edificação e avivamen-
to espiritual. A professora 
Joane Bentes, Tia Jô, minis-
trou o tema “Alcançando a 
Geração Alpha”. Durante 
sua participação, a educa-
dora enfatizou a importância 
de utilizar todos os recursos 

possíveis para alcançar as cri-
anças. “O professor precisa 
usar os recursos visuais, o 
lúdico e também a Inteligên-
cia Artificial. Precisamos usar 
a tecnologia ao nosso favor 
para alcançar essa geração, 
pois, o maior desafio agora 
não é mais a janela 10/40, mas 
a janela 4/14”, disse tia Jô. E 
completou: “A igreja que não 
investe em crianças vai parar 
no tempo”.

Tia Jô apresentou vídeos 
de sua experiência vivida ao 
lado de jovens missionários 
de várias igrejas americana 
e brasileira que, junto com a 
Missão Até que todos saibam, 
realizaram ações sociais no 
Malawi, um dos países mais 
pobre do mundo.

Após a plenária, Joane 
Bentes convidou as crianças e 
os pais para receberem oração 
de toda igreja. Um momento 
marcante onde as crianças 
sentiram a presença do Es-
pírito Santo.

Em seguida, Tia Jô convi-
dou algumas crianças ao altar 
para dar um abraço em cada 
pastor. “Nunca em uma con-
ferência presenciamos o que 
estamos vendo agora. Deus 
diz ao meu coração que está 
devolvendo a pureza do altar”, 
destacou a palestrante.

O presidente da Conven-

ção dos Ministros das Assem-
bleias de Deus no Estado do 
Mato Grosso do Sul (COMA-
DEMS), pastor João Martins, 
agradeceu a Deus pela real-
ização do evento, e à CGADB 
e a editora CPAD por permitir 
que esse evento acontecesse.

Em suas palavras finais, o 
pastor presidente da igreja an-
fitriã, Elias Longo, agradeceu 
a Deus pela realização de um 
sonho e compartilhou uma 
oração que ele fez. “Só tenho 
que agradecer muito ao meu 
Deus, de joelhos eu digo que 
sou grato, eu pedi ao Senhor 
que tivesse 1mil inscrições 
da minha igreja e pra glória 
DEle, tivemos 1mil partici-
pantes do nosso campo, nem 
um a menos ou a mais. Ele é 
fiel”, destacou o pastor, emo-
cionado.

Para o diretor executivo 
da CPAD, irmão Ronaldo Ro-
drigues de Souza essa COED 
teve um diferencial que mar-
cou a vida de todos.

Por Luciene Saviolli
Fotos CPAD/Esther Portela

Fonte: cpadenews.com.br

Dia do Pastor 
Evangélico

Homenagens registradas 
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Eu já pronto para escrever Eu já pronto para escrever 
sober o que é ser enjoado e sober o que é ser enjoado e 
até já havia colocado o título, até já havia colocado o título, 
mas aí me deparei com esse mas aí me deparei com esse 
estudo sobre paises mais in-estudo sobre paises mais in-
teligentes do mundo e como teligentes do mundo e como 
eu gosto disso e acho conve-eu gosto disso e acho conve-
niente, optei por esse material niente, optei por esse material 
disponibilizado pelo site msn.disponibilizado pelo site msn.
comcom

Vamos ao texto, com ligei-Vamos ao texto, com ligei-
ra adaptação:ra adaptação:

Foi usada a metodologia Foi usada a metodologia 
divulgada pelo World of Card divulgada pelo World of Card 
Games: o índice combina in-Games: o índice combina in-
dicações ao Nobel, universi-dicações ao Nobel, universi-
dades associadas a indicados, dades associadas a indicados, 
QI médio estimado e nível de QI médio estimado e nível de 
educação superior. No mate-educação superior. No mate-
rial apresentado, o estudo traz rial apresentado, o estudo traz 
o top 10, mas não menciona a o top 10, mas não menciona a 
posição do Brasil. (World of posição do Brasil. (World of 
Card Games)Card Games)

Um novo ranking reacen-Um novo ranking reacen-
deu uma questão sempre in-deu uma questão sempre in-
trigante: quais são os países trigante: quais são os países 
mais inteligentes do mundo? mais inteligentes do mundo? 
A resposta, segundo o estudo, A resposta, segundo o estudo, 
não veio de uma única métri-não veio de uma única métri-
ca. Em vez de medir apenas o ca. Em vez de medir apenas o 
QI, o levantamento criou um QI, o levantamento criou um 
índice chamado Smart Capi-índice chamado Smart Capi-
tal Score, que reúne sinais de tal Score, que reúne sinais de 
educação, pesquisa, universi-educação, pesquisa, universi-
dades fortes e reconhecimen-dades fortes e reconhecimen-
to científico.to científico.

Pastores batistas 
participam de 

homenagem na 
Assembleia Legislativa 

Pastores batistas estiveram 
entre os 51 líderes evangélicos 
homenageados durante a Ses-
são Solene em celebração ao 
Dia do Pastor Evangélico, re-
alizada pela Assembleia Leg-
islativa de MS (ALEMS), na 
noite desta terça-feira (16).

A cerimônia também mar-
cou a entrega da Medalha e 
do Diploma do Mérito Legis-

lativo “Pastor Gilson Breder”, 
honraria que leva o nome de 
um dos mais importantes lí-
deres da história dos batistas 
sul-mato-grossenses. Pastor 
da Primeira Igreja Batista de 
Campo Grande por 34 anos, 
Gilson Breder deixou um le-
gado de serviço cristão, dis-
cipulado, cuidado pastoral e 
compromisso com a expansão 
do Reino de Deus.

O evento reuniu lideranças 
religiosas, familiares e repre-
sentantes de diversas igrejas, 
destacando a contribuição 
dos pastores para o fortaleci-
mento espiritual, social e co-
munitário em Mato Grosso 
do Sul. Estiveram presentes 

a irmã Vasti e Emili Breder, 
que representaram a família; 
durante a solenidade a irmã 
Vasti compartilhou palavras 
de gratidão ao recordar a tra-
jetória ministerial construída 
pelo marido.

A Convenção Batista Sul-
Mato-Grossense (CBSM) 
também esteve representada 
pelo seu Coordenador Execu-

tivo, pastor Ozeias de Goes 
Dias, membros da diretoria e 
do Núcleo Gestor, além de lí-
deres regionais e pastores que 
também receberam reconheci-
mento aos relevantes serviços 
prestados à sociedade e à Obra 
de Deus em MS.

A CBSM celebra o re-
conhecimento prestado aos 
pastores homenageados e 
se alegra ao ver a memória 
e o legado do pastor Gilson 
Breder perpetuados por meio 
de uma honraria que valoriza 
o serviço cristão, a dedicação 
ao próximo e o compromisso 
com o Reino de Deus.

Fonte: ALEMS
Decom/CBSM

Os países mais inteligentes do 
mundo, de acordo com novo estudo

A Suíça lidera com 92,02 A Suíça lidera com 92,02 
pontos em uma escala de 0 a pontos em uma escala de 0 a 
100. O resultado coloca o país 100. O resultado coloca o país 
no centro de uma disputa curi-no centro de uma disputa curi-
osa: não basta ter uma grande osa: não basta ter uma grande 
população ou grandes cidades população ou grandes cidades 
universitárias. O que conta universitárias. O que conta 
é a combinação de formação é a combinação de formação 
avançada, tradição acadêmica avançada, tradição acadêmica 
e capacidade de produzir con-e capacidade de produzir con-
hecimento reconhecido inter-hecimento reconhecido inter-
nacionalmente.nacionalmente.

O top 10 do rankingO top 10 do ranking
Suíça: 92,02 pontosSuíça: 92,02 pontos
Reino Unido: 89,40 pontosReino Unido: 89,40 pontos
Estados Unidos: 89,18Estados Unidos: 89,18
Países Baixos: 87,30 pontosPaíses Baixos: 87,30 pontos
Bélgica: 86,58 pontosBélgica: 86,58 pontos
Suécia: 85,62 pontosSuécia: 85,62 pontos
Alemanha: 85,40 pontosAlemanha: 85,40 pontos
Polônia: 80,70 pontosPolônia: 80,70 pontos
Dinamarca: 80,46 pontosDinamarca: 80,46 pontos
Finlândia: 80,24 pontosFinlândia: 80,24 pontos
A lista revela uma forte pre-A lista revela uma forte pre-

sença europeia. Suíça, Reino sença europeia. Suíça, Reino 
Unido, Países Baixos, Bélgica, Unido, Países Baixos, Bélgica, 
Suécia, Alemanha, Polônia, Suécia, Alemanha, Polônia, 
Dinamarca e Finlândia ocu-Dinamarca e Finlândia ocu-
pam nove das dez posições. pam nove das dez posições. 
Os Estados Unidos aparecem Os Estados Unidos aparecem 
como a única exceção fora da como a única exceção fora da 
Europa, impulsionados pelo Europa, impulsionados pelo 
peso de suas universidades, peso de suas universidades, 
centros de pesquisa e histórico centros de pesquisa e histórico 
de indicações ao Nobel.de indicações ao Nobel.

A Suíça se destaca por re-A Suíça se destaca por re-
unir alta escolaridade, univer-unir alta escolaridade, univer-
sidades bem avaliadas e um sidades bem avaliadas e um 
ambiente de pesquisa consis-ambiente de pesquisa consis-
tente. Já os Estados Unidos tente. Já os Estados Unidos 
lideram em escala, com mil-lideram em escala, com mil-
hares de nomes associados a hares de nomes associados a 
indicações ao Nobel e cente-indicações ao Nobel e cente-
nas de universidades ligadas nas de universidades ligadas 
a esse tipo de reconhecimento. a esse tipo de reconhecimento. 
O Reino Unido, por sua vez, O Reino Unido, por sua vez, 
aparece em segundo lugar aparece em segundo lugar 
devido à força histórica de devido à força histórica de 
suas instituições acadêmicas.suas instituições acadêmicas.

Onde entra o BrasilOnde entra o Brasil
O Brasil não aparece no O Brasil não aparece no 

top 10 divulgado pelo estudo. top 10 divulgado pelo estudo. 
Isso não significa ausência de Isso não significa ausência de 
inteligência, mas revela uma inteligência, mas revela uma 
diferença importante entre diferença importante entre 
talento individual e estrutura talento individual e estrutura 
nacional. O ranking favorece nacional. O ranking favorece 
países que conseguiram países que conseguiram 
transformar educação, ciên-transformar educação, ciên-
cia e universidades em um cia e universidades em um 
sistema contínuo de produção sistema contínuo de produção 
acadêmica reconhecida.acadêmica reconhecida.

O Brasil possui univer-O Brasil possui univer-
sidades públicas de grande sidades públicas de grande 
relevância, pesquisadores relevância, pesquisadores 
respeitados, produção cientí-respeitados, produção cientí-
fica expressiva e polos impor-fica expressiva e polos impor-
tantes em áreas como medic-tantes em áreas como medic-
ina, engenharia, agricultura, ina, engenharia, agricultura, 
energia, biologia e tecnologia. energia, biologia e tecnologia. 
No entanto, rankings desse No entanto, rankings desse 
tipo costumam pesar fatores tipo costumam pesar fatores 
em que o país ainda enfrenta em que o país ainda enfrenta 
desafios: menor proporção de desafios: menor proporção de 
adultos com ensino superior adultos com ensino superior 
completo, menor presença completo, menor presença 
histórica em premiações in-histórica em premiações in-
ternacionais e investimento ternacionais e investimento 
científico mais instável.científico mais instável.

Outro ponto delicado é o Outro ponto delicado é o 
uso de QI médio como uma uso de QI médio como uma 
das variáveis. Esse tipo de das variáveis. Esse tipo de 
dado costuma gerar debate en-dado costuma gerar debate en-
tre especialistas, pois pode ser tre especialistas, pois pode ser 
influenciado por desigualdade influenciado por desigualdade 
social, acesso à educação, nu-social, acesso à educação, nu-
trição, renda, qualidade esco-trição, renda, qualidade esco-
lar e metodologia de coleta. lar e metodologia de coleta. 
Por isso, a lista deve ser lida Por isso, a lista deve ser lida 
mais como um retrato do cap-mais como um retrato do cap-
ital educacional e científico ital educacional e científico 
acumulado do que como uma acumulado do que como uma 
sentença sobre a capacidade sentença sobre a capacidade 
de uma população.de uma população.

No caso brasileiro, o rank-No caso brasileiro, o rank-
ing ajuda a enxergar uma ing ajuda a enxergar uma 
contradição conhecida: o país contradição conhecida: o país 
produz talentos, mas nem produz talentos, mas nem 
sempre oferece a estrutura sempre oferece a estrutura 
necessária para multiplicá-los necessária para multiplicá-los 
em grande escala. Há cérebros em grande escala. Há cérebros 
brilhantes, laboratórios de brilhantes, laboratórios de 
ponta e universidades fortes, ponta e universidades fortes, 
mas também cortes de verba, mas também cortes de verba, 
evasão escolar, desigualdade evasão escolar, desigualdade 
regional e dificuldades para regional e dificuldades para 
transformar pesquisa em transformar pesquisa em 
inovação de impacto global.inovação de impacto global.

Para melhorar nossa Para melhorar nossa 
posição precisamos estudar posição precisamos estudar 
mais e investir mais em edu-mais e investir mais em edu-
cação!cação!

Pr. Carlos TrappPr. Carlos Trapp
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A maioridade civil não 
extingue automaticamente 
a obrigação alimentar, mas 
também não garante sua 
continuidade indefinida.

Uma das dúvidas mais 
frequentes nos escritórios 
de advocacia e nos fóruns 
brasileiros envolve a pensão 
alimentícia após a maiori-
dade dos filhos. Muitos pais 
acreditam que, ao comple-
tar 18 anos, a obrigação de 
pagar alimentos desaparece 
automaticamente. Por outro 
lado, não são poucos os fil-
hos que imaginam possuir 
um direito permanente à 
manutenção da pensão.

Nenhuma dessas con-
clusões está totalmente cor-
reta.

A legislação brasileira 
estabelece que a maioridade 
civil é alcançada aos 18 
anos. Contudo, a obrigação 
alimentar não está vincula-
da exclusivamente ao poder 
familiar. Em diversas situa-
ções, ela pode continuar 
existindo com fundamento 
no dever de solidariedade 
familiar previsto no Código 
Civil.

Os artigos 1.694 e 1695 
do Código Civil regulam o 
direito à pensão alimentícia 
estabelecendo que parentes, 
cônjuges ou companheiros 
podem requerer uns aos 

outros, alimentos necessári-
os a sua estrita subsistência, 
sendo tal situação analisada 
pelo juiz, com base na-
quilo que doutrinariamente 
se denomina binômio ne-
cessidade x possibilidade, 
ou seja, o julgador deverá 
ponderar as reais neces-
sidades daquele que pleiteia 
alimentos bem como a real 
capacidade de contribuição 
daquele que deterá o ônus 
alimentício.

A maioridade não au-
toriza o alimentante a in-
terromper os pagamentos 
por conta própria. A juris-
prudência consolidada dos 
tribunais superiores exige 
decisão judicial para extin-
guir a obrigação.

O Superior Tribunal de 
Justiça consolidou esse en-
tendimento por meio da 
Súmula 358, segundo a qual 
o cancelamento da pensão 
alimentícia de filho que atin-
giu a maioridade está sujeito 
à decisão judicial, mediante 
contraditório, ainda que nos 
próprios autos.

Na prática, isso significa 
que o pai ou a mãe respon-
sável pelo pagamento dPeve 
ingressar com ação própria 
requerendo a exoneração da 
obrigação. Até que exista 
decisão judicial nesse sen-
tido, a pensão permanece 
devida.

Mas isso significa que o 
filho terá direito aos alimen-
tos para sempre? Evidente-
mente não.

A jurisprudência brasi-
leira reconhece que a con-
tinuidade da obrigação 
depende da demonstração 
de necessidade por parte 
do filho e da possibilidade 
econômica do alimentante.

É justamente a aplica-
ção do chamado binômio 
necessidade-possibilidade, 
previsto no artigo 1.694 do 
Código Civil.

Nesse caso, o entendi-
mento consolidado do STJ é 
de que a matrícula em curso 

superior pode justificar a 
manutenção temporária dos 
alimentos, desde que com-
provada a necessidade.

Por esse motivo é que 
em muitos casos, os tribu-
nais admitem a manutenção 
da pensão quando o filho 
está cursando ensino téc-
nico, graduação ou forma-
ção profissional, desde que 
demonstre efetiva dedicação 
aos estudos e dependência 
financeira. A lógica é sim-
ples: permitir que o jovem 
conclua sua qualificação 
profissional e alcance auto-
nomia econômica.

Por outro lado, a ob-
rigação tende a ser afastada 
quando o filho já exerce 
atividade remunerada, pos-
sui renda própria suficiente 
ou demonstra desinteresse 
em buscar sua independên-
cia financeira.

Não existe, portanto, 
uma idade fixa prevista em 
lei para o término da pensão 
alimentícia.

Cada situação deve ser 
analisada individualmente, 
levando em consideração as 
circunstâncias concretas da 
família.

Também merece atenção 
a realidade econômica atual. 
O ingresso tardio dos jovens 
no mercado de trabalho e a 
crescente exigência de qual-
ificação profissional têm 
levado os tribunais a ado-
tar uma visão mais flexível 
sobre a manutenção tem-

Doe 
sangue

Todos os dias milhares de 
pessoas precisam de sangue, 
por isso, doe vida, doe sangue. 

Portanto, para doar sangue, 
procure o Hemocentro, ou o 
serviço de hemoterapia mais 
próximo de sua residência.

Mais informações você ob-
terá pelo fone 3312.1500, no 
Hemosul,  Av. Fernando Cor-
rêa da Costa, 1304, ou ainda 
no HU pelo fone 3345.3167.

porária dos alimentos após 
os 18 anos.

O que não se admite é 
a perpetuação indefinida 
da dependência financeira 
sem justificativa razoável. 
A finalidade da pensão não 
é proporcionar conforto 
permanente, mas assegurar 
condições mínimas para o 
desenvolvimento e inserção 
social do alimentando.

Por essa razão, tanto pais 
quanto filhos devem com-
preender que a discussão 
não se resolve com base 
apenas na idade, mas prin-
cipalmente na análise da 
necessidade concreta e da 
capacidade econômica das 
partes envolvidas.

Em caso de qualquer 
dúvida ou informações re-
lacionadas ao direito de pre-
star ou receber pensão ali-
mentícia e seus requisitos, 
é altamente recomendável 
buscar o auxílio de um ad-
vogado especialista, que 
poderá avaliar a situação e 
indicar as melhores medidas 

Pensão alimentícia após os 18 anos

Contato 
com o poder 

Para que o leitor tenha 
acesso as informações das 
atividades do poder público 
(Câmara Municipal, As-
sembleia Legislativa, Se-
nado Federal, Câmara dos 
Deputados, Prefeitura Muni-
cipal, Governo do Estado), 
divulgamos os respectivos  
endereços eletrônicos, que 
são os seguintes:

camara.ms.gov.br
al.ms.gov.br, senado.gov.br 

camara.gov.br, 
agenciadenoticias.ms.gov.br; 

capital.ms.gov.br

Anuncie 
aqui

Tratar com Carlos 
pelos fones 67.3349.5794 e 

99998.4285

jurídicas a serem tomadas.

Ailton Jose – advogado in-
scrito na OAB nº 28.873/MS, 
com atuação na área cível e 
consumerista, especialista em 
direito bancário, integrante da 
Comissão de Processo Civil e 
de Direito de Família da OAB/
MS. WhatsApp: (67) 99189-
2273.  Instagram: @tomjose.
adv
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 Vereador Veterinário Francisco homenageia 
pastores em Sessão Solene pelo 

Dia Municipal do Pastor Evangélico
A Câmara Municipal de 

Campo Grande realizou a 
Sessão Solene em comemo-
ração ao Dia Municipal do 
Pastor Evangélico, marcada 
pela entrega da Medalha 
Legislativa Pastor Evan-
gélico Apóstolo Edilson 
Vicente da Silva. A ho-
menagem, instituída pela 
Resolução nº 1.341/2021, 
reconhece líderes religiosos 
que se destacam pelo trab-
alho espiritual, social e co-
munitário desenvolvido na 
Capital.

A solenidade foi propos-
ta pelo vereador Neto San-
tos e reuniu autoridades, 
re-presentantes de diversas 
denominações evangéli-
cas e familiares dos home-
nageados. A sessão foi con-
duzida pelo presidente da 

nitária na região.
Já o pastor Ozeias de 

Gois Dias possui trajetória 
marcada pelo trabalho pasto-
ral em municípios do interior 
do Estado, como Ponta Porã 

Lidio Lopes pede implantação de Base 
de Choque e Base da PM Rodoviária 

para Aparecida do Taboado
Indicação apresentada 

na ALEMS solicita novas 
estruturas da Polícia Mili-
tar para reforçar o combate 
ao crime na região leste de 
Mato Grosso do Sul

O deputado estadual Li-
dio Lopes apresentou, nesta 
semana, na Assembleia Leg-
islativa de Mato Grosso do 
Sul (ALEMS), uma indica-
ção ao Governo do Estado 
para reforçar a segurança 
pública em Aparecida do 
Taboado e na região leste 
de Mato Grosso do Sul. A 
proposta pede a implantação 
de uma Base Operacional da 
Polícia Militar de Choque 
no município e de uma Base 
Operacional da Polícia Mili-
tar Rodoviária na área de 
divisa entre Mato Grosso do 
Sul e São Paulo.

A indicação é direcio-
nada ao governador Edu-
ardo Riedel, ao secretário de 
Justiça e Segurança Pública, 

Antônio Carlos Videira, e ao 
comandante-geral da Polícia 
Militar, coronel Renato dos 
Anjos Garnes. Lidio destaca 
que Aparecida do Taboado 
tem posição geográfica es-
tratégica, funcionando como 
corredor logístico e rota de 
ligação entre os dois estados, 
o que também atrai organiza-
ções criminosas ligadas ao 
tráfico de drogas, contraban-
do, furtos e roubos.

De acordo com o deputado, 

a população sente um aumen-
to na sensação de inseguran-
ça, em razão do crescimento 
das ocorrências criminais e 
do uso das rodovias da região 
por grupos que praticam ilíci-
tos. A instalação de uma base 
do Choque em Aparecida do 
Taboado permitiria resposta 
mais rápida em ocorrências 
complexas, apoio às demais 
unidades da PM e o fortaleci-
mento das ações de preven-
ção e repressão.

Lidio lembra que a Con-
stituição Federal, no ar-
tigo 144, define a segurança 
pública como dever do Es-
tado e direito de todos. Ele 
reforça que o pedido busca 
proteger a população, reduzir 
a criminalidade e garantir um 
ambiente mais seguro para o 
desenvolvimento econômico 
e social de Aparecida do 
Taboado e de toda a região 
leste de Mato Grosso do Sul.

Assessoria de imprensa

Câmara Municipal, vereador 
Papy.

Por indicação do vereador 
Veterinário Francisco, rece-
beram a medalha os pastores 
Ronaldo de Oliveira Maia 
(foto menor) e Ozeias de 
Gois Dias (foto maior). Há 

25 anos à frente da Igreja 
Batista Portal do Grama-
do, o pastor Ronaldo tam-
bém atua nos Conselhos de 
Saúde da UBS São Benedito 
e da UPA Coronel Antoni-
no, consolidando-se como 
importante liderança comu-

e Ivinhema. Desde janeiro 
de 2026, está à frente da 
Convenção Batista Sul-Ma-
to-Grossense, contribuindo 
para o fortalecimento das 
igrejas batistas em Mato 
Grosso do Sul.

O vereador Veterinário 
Francisco destacou a rele-
vância da atuação dos pas-
tores junto às comunidades, 
ressaltando que o trabalho 
desenvolvido por esses lí-
deres vai além da pregação 
religiosa, alcançando famí-
lias em situação de vul-
nerabilidade por meio do 
acolhimento, da orientação 
espiritual e de ações sociais 
que promovem dignidade, 
esperança e fortalecimento 
dos vínculos comunitários.

Assessoria  de imprensa
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Reflexão: “Façam tudo sem murmurações nem 
discussões, para que sejam irrepreensíveis e 
puros, filhos de Deus inculpáveis no meio de 
uma geração pervertida e corrupta, na qual 
vocês brilham como luzeiros no mundo” 
(Filepenses 2. 14 e 15).

Espaço Social 

                  com Simone Trapp

No segundo domingo de junho, diversas denominações cristãs comemoram o Dia do Pastor.
Sempre quando há uma Assembleia anual dos batistas sul-mato-grossense, há uma reunião 

preliminar dos pastores. Essa aonteceu no dia 04 de junho, nas dependências da Primeira Igreja 
Batista de Campo Grande, tendo como destaque a pregação do pastor Fabricio Freitas, secre-
tário-executivo da Junta de Missões Nacionais, da Convenção Batista Brasileira.

O atual presidente da Ordem dos Pastores é o pastor Ronaldo Maia.
Parabéns a todos os pastores, e que possam ser bênção na vida de muitas pessoas, principal-

mente de suas ovelhas!!

As Mulheres Batistas 
de Mato Grosso do Sul cel-
ebraram 75 anos de uma tra-
jetória marcada pela fé, ora-
ção, serviço e compromisso 
com a missão de Deus. O 
encontro, realizado na Igreja 
Batista Memorial, em Cam-
po Grande, reuniu mulheres 
de diversas regiões do estado 
sob o tema “Engajando gera-
ções, formando discípulas”.

A programação homena-
geou 40 mulheres que con-
tribuíram significativamente 
para a história da organiza-
ção e destacou a transição do 
nome União Feminina Mis-
sionária Batista para Mul-
heres Batistas, reafirmando 
que a mudança preserva e 
honra o legado construído ao 
longo das décadas.

A preletora foi a mission-
ária Samara Freitas, da Junta 
de Missões Nacionais, que 
incentivou as participantes 
a permanecerem firmes no 
discipulado e na missão. 
Também foi lançado o 
Acampamento Estadual das 
Mensageiras do Rei 2026.

Em 12 de junho, a Igreja Batista Renovo promoveu o Jantar 
de Casais ‘Amor & Respeito’ .

Com louvores exaltando o amor de Deus e amor do mat-
rimônio, uma equipe de louvor com dois casais, dirigiu esse 
momento. 

O casal, Rangel e Adriana, trouxe uma mensagem baseada 
em Tiago 1.22-25 - sobre a necessidade de sermos praticantes 
e não somente ouvintes da Palavra e algumas dicas práticas do 
livro, “Amor e Respeito” de Emerson Eggerichs. 

Nessa obra, o autor aborda como relação entre a necessidade 
de amor e de respeito no relacionamento conjugal tem tudo a 
ver com o tipo de casamento que será vivenciado.

Quando o marido se sente desrespeitado, é difícil para ele 
amar a esposa. Quando a esposa não se sente amada, é difícil 
para ela respeitar o marido.

O propósito do evento foi despertar nos casais a importan-
cia de se colocar em prática a mensagem de Amor e Respeito 
para que experimentem o conselho do sábio Salomão: “Descu-
bra a vida com a mulher a quem você ama”.

Por fim, foi servido um delicioso jantar, seguido de so-
bremesa.

Durante o evento, foram 
apresentados os resultados 
das atividades realizadas en-
tre junho de 2025 e março de 
2026, incluindo capacitações, 
congressos, campanhas mis-

sionárias e ações nas associa-
ções do estado.

Há 75 anos, as Mulheres 
Batistas seguem fortalecendo 
a missão e formando discípu-
las para as próximas gerações. 

A história começou a ser escrita no dia 12 de julho de 2025, 
quando iniciou o namoro de Deyse Betania Dure Bogarin 
Schleich, filha de Myriam Guillermina Dure de Bogarin e Eu-
lalio Bogarin e Tonny Alyson Schleich Bogarin, filho de Ana 
Aparecida Afonso Leite de Souza e Marcelo Schleich de Souza. 

Desde ali, ambos sabiam que Deus tinha um 
propósito maior para eles. O tempo confirmou o chamado e, em 
3 de abril de 2026, deram o passo do noivado. 

Pouco depois, em 13 de abril de 2026, aconteceu a união no 
civil, no dia 18 de abril de 2026, selaram o amor diante do altar 
na Igreja Batista Emanuel.

O casamento foi uma celebração íntima, celebrada com 
muita emoção pelo pastor Eulalio Bogarin, pai da noiva, e pelo 
pastor Jonathan R. Louveira, cunhado da noiva. 

Foi planejado com poucas pessoas e com todo o cuidado, 
pois a mãe estava em meio ao tratamento de saúde e ter a pre-
sença e a bênção dela ali foi o maior presente que Deus deu. ​

Essa caminhada recente também foi provada pela dor. No 
dia 11 de junho, enfrentaram a partida da mãe, Myriam. Em 
meio a esse profundo luto, o abraço do marido e o consolo do 
Senhor têm sido o sustento e mostra a força do pacto de cui-
dado mútuo nos momentos mais difíceis. 

A mãe da noiva era uma serva de Deus fiel que em todo tem-
po em que esteve com vida se esforçou para viver Jesus Cristo a 
cada passo. Tinha uma frase que desde pequena a filha a ouviu 
dizer que “Todas as dificuldades eu venci através e por Jesus e 
que você filha deveria fazer o mesmo, pois somente com Jesus 
podemos vencer as dificuldades que se apresentam na nossa 
vida”. E ela viveu dessa forma até o último dia. Portanto, com 
a graça de Deus e o amor que Ele plantou nos corações desse 
casal continuam a história de fé, união, gratidão e amor, pois 
consagraram a vida a dois diante do Senhor.

Párabéns ao jovem casal pela união e tesmunho de vida!
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Só pela 
graça!

 “Mas, pela graça de 
Deus, sou o que sou. E a 
sua graça para comigo não 
foi ineficaz. De fato, tra-
balhei muito mais que to-
dos eles, todavia não eu, 
mas a graça de Deus que 
está comigo” (1Co 15.10). 
     É pela graça que somos 
salvos, pois nada mere-
cemos (Ef 2.8) e,  depois de 
nos salvar pela graça, Deus 
continua a dirigir a nossa 

Dr. Luiz Ovando destaca 
defesa da fé, da família e da 
liberdade religiosa durante 
Convenção Batista em Cam-
po Grande Deputado federal 
participou da 79ª Assembleia 
Batista Sul-Mato-Grossense 
e falou sobre avanços da Fr-
ente Parlamentar Evangélica 
no Congresso Nacional O 
deputado federal Dr. Luiz 
Ovando participou, nesta se-
mana, em Campo Grande, da 
79ª Assembleia Evangélica 
Sul-Mato-Grossense, um dos 
principais encontros das igre-
jas batistas de Mato Grosso 
do Sul. 

O evento reuniu pastores, 
líderes cristãos, represent-
antes de igrejas e autoridades 
para momentos de comun-
hão, prestação de contas, 
planejamento e fortalecimen-
to das ações desenvolvidas 
pela comunidade batista no 
Estado. Presidente da Frente 
Parlamentar Evangélica em 
Mato Grosso do Sul, Dr. Luiz 
Ovando destacou a importân-
cia da presença cristã na so-
ciedade e reforçou o com-
promisso do mandato com 
pautas ligadas à liberdade 
religiosa, à defesa da família 
e aos valores que, segundo 
ele, sustentam uma sociedade 
mais justa e responsável. “A 

igreja tem um papel essen-
cial na formação de valores, 
no fortalecimento das famí-

lias e no cuidado com as 
pessoas. Participar da Con-
venção Batista é reafirmar 

esse compromisso com a fé, 
com a liberdade religiosa e 
com Mato Grosso do Sul”, 

afirmou o deputado. Durante 
a participação no evento, o 
parlamentar também falou 
sobre as recentes conquistas 
da bancada evangélica em 
Brasília, especialmente o 
avanço da PEC 5, que amplia 

Dr. Luiz Ovando destaca defesa da fé, 
da família e da liberdade religiosa durante 

Convenção Batista em Campo Grande 
a imunidade tributária das 
igrejas. 

Para Dr. Luiz Ovando, a 
proposta reconhece a rele-
vância social das institu-
ições religiosas, que atuam 
diretamente em áreas como 
assistência social, educação, 
acolhimento, evangelização 
e apoio às famílias. “Quan-
do defendemos a imunidade 
das igrejas, estamos defen-
dendo instituições que pres-
tam serviços fundamentais 
à sociedade. São igrejas que 
acolhem, orientam, ajudam e 
chegam onde muitas vezes o 
poder público não consegue 

chegar”, destacou. 
A Convenção Batista Sul-

Mato-Grossense congrega 
igrejas de diversas regiões do 
Estado e desenvolve ações 
religiosas, missionárias, edu-
cacionais e sociais. Durante 

a assembleia, lideranças 
apresentam resultados, defi-
nem diretrizes e discutem os 
próximos passos para fortal-
ecer a atuação das igrejas nos 
municípios. 

Dr. Luiz Ovando ressaltou 
que a atuação parlamentar 
também passa pela defesa do 
direito das igrejas exercerem 
livremente sua missão, sem 
perseguição, sem obstáculos 
indevidos e com segurança 
jurídica. “A liberdade reli-
giosa precisa ser respeitada 
e protegida. O nosso trabalho 
em Brasília tem sido firme 
para garantir que as igrejas 
continuem exercendo seu 
papel com liberdade, respon-
sabilidade e compromisso 
com as pessoas”, afirmou. 

Além da pauta da imu-
nidade tributária, o deputado 
reforçou que a Frente Par-
lamentar Evangélica segue 
atuando em temas como 
proteção da vida, valoriza-
ção da família, liberdade de 
expressão, educação e defesa 
dos princípios cristãos no de-
bate público. 

Para Dr. Luiz Ovando, a 
79ª Assembleia Evangélica 
Sul-Mato-Grossense repre-
senta mais do que um en-
contro religioso. É também 
um espaço de mobilização, 
unidade e planejamento de 
uma rede de igrejas que tem 
presença direta nas comuni-
dades. 

“A fé também se expressa 
em serviço. Onde há uma 
igreja comprometida, há ac-
olhimento, cuidado, orienta-
ção e esperança para muitas 
famílias. Por isso, seguire-
mos trabalhando para de-
fender a liberdade das igrejas 
e fortalecer os valores cris-
tãos em nossa sociedade”, 
concluiu. 

A participação do depu-
tado no evento reforça sua 
atuação junto à comunidade 
evangélica e seu compro-
misso com pautas defendi-
das pela Frente Parlamentar 
Evangélica no Congresso Na-
cional. 
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vida e a agir, também pela 
sua graça.

Se deixamos que Deus 
seja o nosso senhor, tudo o 
que somos é pela sua graça. 
Só assim ele pode agir em 
nós e o nosso trabalho “não é 
vão no Senhor” (1Co 15.58). 
     “Porque a graça de Deus 
se manifestou, trazendo sal-
vação a todos” (Tt 2.11).

Bruno Teodoro Seitz

Estou fazendo o jornal Ci-
dadão Evangélico há 28 anos

Começamos com um for-
mato um pouco menor e em 
preto e branco.

Depois, passamos para um 
formato maior e com oito pá-
ginas coloridas e quatro em 
preto e branco.

Há cerca de três anos, es-
tamos divulgando o jornal 
em PDF, também, alcançando 
muitas pessoas.

E a partir desse ano tam-
bém estamos divulgando o 
jornal Cidadão Evangélico 
através de um blog, sendo que 
através dessa divulgação o 
jornal também fica arquivado. 

Então, se quiser rever uma 

das edições anteriores, a par-
tir de janeiro deste ano, pode 
acessar o blog e ver a edição 
que interessa. 

O blog é o seguinte:
carlostrapp.com 
Ajude a divulgar isso, 

por favor! Também lembro 
que esta é a última edição 
impressa. A partir de fever-
eiro o jornal somente foi dis-
tribuído em formato digital, 
e para isso vamos usamos o 
whatsapp, e-mail e grupos.

Orem, por favor, para que 
Deus nos dirija nisso!

Muito obrigado a todos 
os que contribuíram e con-
tinuam contribuindo com o 
jornal Cidadão Evangélico!

Jornal 
Cidadão Evangélico
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“Mas se tratarem os out-
ros com parcialidade, com-
etem pecado [...]” (Tiago 2.9)

Racismo linguístico

Ainda abordando o tema 
da linguagem antirracista, 
algumas expressões presen-
tes no cotidiano carregam 
estereótipos históricos ou as-
sociações depreciativas rela-
cionadas à população negra:

1. Denegrir - é consid-
erada inadequada no con-
texto da linguagem antirra-
cista porque, embora tenha 
origem etimológica no latim 
denigrare “tornar negro”, seu 
uso figurado no português se 
baseia em associar a ideia a 
algo sujo, manchado ou de 
reputação negativa.

2. Crioulo - embora sua 
origem remeta ao período 
colonial, quando era usado 
para designar pessoas es-
cravizadas nascidas no Bra-
sil, o termo passou a carregar 
uma forte carga desumani-
zante e de inferiorização das 
pessoas negras.

3. Inveja branca - é con-
siderada racismo linguístico 
por associar a cor branca a 
algo positivo, puro ou in-
ofensivo, enquanto projeta 
conotações negativas sobre a 
negritude.

4. Boçal – era a pessoa 
negra com grandes lábios e 
que não falava português. 

Português descomplicado 
com Mara Sílvia

• Dicas de Português

Atualmente, boçal é a pessoa 
bruta, não inteligente.

5. Enfezado: na era co-
lonial, era a pessoa que car-
regava o balde de fezes para 
jogá-la no lugar próprio.

É verdade que algumas 
expressões possuem uma 
conotação racista muito forte 
e outras dependerão do con-
texto, da origem da palavra e 
até do nível de conhecimento 
do falante.

Contudo, talvez a questão 
mais importante não seja 
apenas a intenção de quem 
fala, mas o impacto causado 
em quem ouve. O debate não 
se limita ao que eu sinto ou 
ao que eu sei sobre determi-
nada expressão, mas tam-
bémquanto ao modo como 
o outro a percebe e quanto à 
carga histórica que ela car-
rega para diferentes grupos 
sociais.

Nesse sentido, recon-
hecer privilégios e limites de 
experiência é um exercício 
de humildade e escuta. Eu, 

como pessoa branca, não te-
nho lugar de fala reconhecido 
para definir sozinha o que é 
ou não ofensivo para a popu-
lação negra. Posso estudar, 
ouvir, refletir e rever compor-
tamentos, mas não invalidar 
a dor ou a interpretação de 
quem historicamente sofreu 
discriminação.

Então quando tomamos 
conhecimento de que deter-
minada fala pode ferir, cabe 
ao menos ponderar se vale a 
pena continuar reproduzin-
do-a. Linguagem também é 
respeito, convivência e con-
strução cultural. (Glossário 
Antirracista da Defensoria 
Pública de Minas Gerais.)

Mara Sílvia Costa
Revisora de textos

msmarasilvia@gmail.com

Estamos trabalhando 
para anunciar a fidelidade 
do Senhor a todos os ha-
bitantes do Brasil.

Através da Parceria na 
Ação Missionária (PAM), 
você traz o sustento até 
nós, nos campos mission-
ários onde  atuamos).

Parceria na Ação 
Missionária conta a 
fidelidade de Deus 

Esteja conosco nos 
campos, seja um parceiro 
do PAM Brasil: https://bit.
ly/PAM-JMN

Vamos aceitar esse 
desafio de evangelizar a 
Pátria, pois muitos ainda 
precisam ouvir o evan-
gelho!
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O Evangelho segundo João 
conta a vida de Jesus, desde a 
eternidade e o anúncio do seu 
nascimento até sua morte na 
cruz e ressurreição. Nele você 
encontra a mensagem de Jesus 
Cristo. E recebe a promessa de 
Deus de que todo o que crê em 
Jesus tem a vida eterna (Jo 3.16 
e 3.36).

Escolhemos o evangelho 
de João para dar uma visão do 
grande amor de Deus por nós. 
Leia com atenção, e converse 
com Deus sobre a sua vida e suas 
dúvidas (cap. 14). 

Creia em Jesus, e conheça 
a verdade que liberta (Jo 8.36).

Os seis passos para a paz 
com Deus:

1. Deus é amor. Ele ama e 
deseja a felicidade de cada ser 
humano. Esse amor foi mani-
festo na vida e morte de Jesus 
Cristo (Jo 3.16,17).

2. O pecado destrói. Ele 
estraga, arruína o homem fí-
sica e espiritualmente. Deus o 
condena, porque sabe que o fim 
de todo aquele que o pratica é 
a morte. A única maneira de o 
homem se ver livre dessa conde-
nação é aceitar ou crer em Jesus 
(Jo 5.24).

3. Jesus livra o homem da 
condenação e da morte, porque 
perdoa o pecado. Quando Jesus 
morreu, Ele tomou para si a 
nossa morte. Deu sua vida por 
nós (Jo 10.9-11).

4. É por meio de Jesus que 
o homem consegue a vida. Sua 
vida perfeita e morte voluntária 
na cruz venceram o pecado. 
Nenhum outro podia vencer o 
pecado e ganhar ou merecer a 
vida. Por isso, Jesus a dá. Veja 
que tipo de vida Jesus oferece 
em João 10.28.

5. A vida que Jesus dá é 

eterna. Essa vida é um presente de 
Deus que você pode receber pela 
fé. O recado principal do evange-
lho de João é chamar você para 
crer, ter fé, em Jesus (Jo 20.31).

6. Agora a decisão é sua. 
Somente Jesus pode salvá-lo do 
pecado e da condenação eterna. 
Cabe a você aceitar ou recusar 
este presente.

Não há nada mais maravilho-
so na vida do que se descobrir a 
forma de viver em paz com Deus. 
Leia o resumo abaixo desses pas-
sos, e passe a desfrutar desta paz, 
tornando-se, assim, uma nova 
criatura.

• O primeiro passo é: Reco-
nhecer em sua mente que Deus 
é amor. Ele ama você e por isso 
enviou Jesus.

• O segundo é: Compreender 
que o pecado corrói o homem fí-
sica e espiritualmente e que Deus 
deseja livrá-lo desse mal.

• O terceiro é: Aceitar Jesus 
como seu Salvador. A única ma-
neira de o homem se ver livre da 
condenação da morte é crendo 
nEle como Senhor e Salvador.

• O quarto é: Entender que não 
há outra forma de obter a paz nes-
ta vida a não ser através de Cristo.

• O quinto é: Crer que a paz 
que Cristo dá nesta vida, corres-
ponde também à bênção da vida 
eterna amanhã.

• O sexto é: Tomar a decisão 
de aceitá-lo como único e sufi-
ciente Salvador.

Minha decisão - Eu decido 
crer em Jesus, o Filho de Deus, 
como meu Salvador, e entrego 
a Ele a minha vida para segui-
-lo para sempre. Que Deus, pelo 
Espírito Santo, aqui presente 
comigo, me ajude a permanecer 
neste propósito.

Plano de Salvação

A história de Saul, o pri-
meiro rei de Israel, é um 
poderoso exemplo dos peri-
gos do orgulho e da desobe-
diência a Deus. Embora ini-
cialmente escolhido por Deus 
e ungido por Samuel (1Sm 
9:15-17; 10:1), Saul rapida-
mente se deixou levar pelo 
orgulho, o que levou à sua 
queda e à perda do reino. Sua 
trajetória é um alerta sobre 
como a soberania de Deus 
e a verdadeira liderança es-
tão intrinsicamente ligadas à 
obediência e à humildade.

Orgulho é a exaltação 
do próprio eu acima de 
Deus e dos outros, caracte-
rizado pela busca de reco-
nhecimento, glória pessoal 
e independência da vontade 
divina. É uma atitude que co-
loca o homem no centro, em 
oposição à vontade de Deus.

O orgulho é frequent-
emente descrito como uma 
das raízes do pecado. Como 
afirma o teólogo John Piper: 
“O orgulho é a raiz de todos 
os pecados, pois ele se opõe 
à soberania de Deus e busca 
a glória própria” (PIPER, 
2007). Saul exemplifica essa 
luta, quando, em sua busca 
por reconhecimento e poder, 
começa a desobedecer às or-
dens divinas.

Em 1 Samuel 13:8-14, Saul 
oferece sacrifício sem espe-
rar por Samuel. Mais tarde, 
em 1 Samuel 15:1-23, Deus 
ordena a Saul que destrua 
completamente os amalequi-
tas, mas Saul desobedece, 
poupando o rei e os melhores 
animais. Essa desobediência 
demonstra como o orgulho 
pode levar à desconsideração 

da vontade de Deus.
A obediência é o ato de 

ouvir, atender e submeter-
se à vontade de Deus, colo-
cando Sua Palavra acima de 
desejos pessoais. É uma ex-
pressão prática de fé e humil-
dade, que reconhece a autori-
dade divina e busca agradar 
ao Senhor em todas as áreas 
da vida.

Charles Swindoll ressalta: 
“A verdadeira liderança é 
baseada em uma relação de 
submissão a Deus e à Sua Pa-
lavra. Quando a obediência 
se torna opcional, o líder se 
torna vulnerável ao fracasso” 
(SWINDOLL, 2002).

A queda de Saul serve 
como um lembrete de que a 
liderança eficaz deve sempre 
ser acompanhada pela sub-
missão a Deus.

O resultado do orgulho  
de Saul foi sua rejeição como 
rei por Deus. Em 1 Samuel 
15:26-28, Samuel anuncia 
que o reino seria tirado de 
Saul. Em 1 Samuel 16:14, 
lemos: “E o Espírito do Sen-
hor se retirou de Saul, e um 
espírito mau da parte do Sen-
hor o atormentava”.

O autor e estudioso da 
Bíblia, Warren Wiersbe, 
comenta: “Quando nos af-
astamos de Deus, perdemos 
não apenas a Sua proteção, 
mas também a Sua presen-
ça” (WIERSBE, 1996). A 
queda de Saul é um exemplo 
claro de como o orgulho e a 
desobediência podem levar 
à destruição não apenas do 

líder, mas também de todos 
aqueles que estão sob sua res-
ponsabilidade.

Conclusão. A história de 
Saul é um poderoso aviso so-
bre os perigos do orgulho e 
a necessidade de obedecer a 
Deus. A liderança verdadeira 
se baseia na humildade e na 
submissão à vontade divina. 
As lições da queda de Saul 
permanecem relevantes hoje, 
lembrando-nos de que a obe-
diência a Deus é fundamental 
para uma liderança eficaz e 
duradoura.
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Generosidade, integridade 
e contentamento

João Batista foi o pre-
cursor do Messias. Se os 
profetas falaram do Messi-
as, João Batista o apresen-
tou pessoalmente. Se os 
profetas anunciaram sua 
chegada, João Batista teve 
o privilégio de batizá-lo no 
Jordão. Se os profetas pro-
feriram profecias messiâ-
nicas, O Batista viu o cum-
primento dessas profecias.

João Batista não pregou 
dentro de quatro paredes. 
Ele percorreu toda a pro-
víncia da Judeia, toda a cir-
cunvizinhança do Jordão e 
como resultado, rumaram 
para o deserto multidões 
para ouvi-lo. Dentre os 
seus ouvintes estavam fa-
riseus, saduceus, publica-
nos e soldados. Sua men-
sagem não era para fazer 
cócegas nos ouvidos, mas 
para confrontar o coração. 
João não era um alfaiate 
do efêmero, mas um escul-
tor do eterno. João pregou 
batismo de arrependimen-
to para remissão de peca-
dos. Sua abordagem requ-
eria uma transformação 
profunda: vales aterrados, 
montes nivelados, camin-
hos tortos endireitados e 
caminhos escabrosos re-
tificados. Diante do con-
fronto da mensagem, três 
perguntas lhe foram feitas. 
Todas ligadas ao que deve-
riam fazer em resposta à 
mensagem.

Em primeiro lugar, a 
pergunta das multidões. 
Quando as multidões lhe 
perguntaram o que deve-
riam fazer, João respon-
deu que se alguém tivesse 
duas túnicas deveria dar 
uma para quem nada pos-
suía e quem tivesse comi-
da deveria fazer o mesmo 
(Lc 3:10,11). Generosidade 
é a marca de uma pessoa 
convertida. É um contras-
senso um crente avarento. 
O apanágio do crente é o 
amor que se expressa em 
obras. O cristão deve ter 
o coração aberto, o bolso 
aberto, as mãos abertas e 
a casa aberta. Não que um 
indivíduo possa entrar no 
céu por suas boas obras. 

Anuncie 
aqui

Para mais informações, 
tratar com Carlos 

pelos fones 3349.5794/ 
99998.4285

Rádios pela 
Internet

Quero indicar quatro 
emissoras de rádio cristãs:

1. Rádio 3.16: rede3.16.
com.br (músicas para ouvir e 
ficar sabendo de notícias mis-
sionárias);

2. Rádio BBN: bbnradio.
org (em oito línguas entre as 
quais: inglês, português);

3. Rádio da Sociedade 
Bíblica do Brasil: radiobiblia.
sbb.org.br/ 

4. Rádio Transmundial:  
rtmbrasil.org.br

Ouça e divulgue!

Ninguém recebe a vida 
eterna por ser generoso. 
A salvação é pela graça 
mediante a fé em Jesus. 
Porém, toda pessoa rege-
nerada é generosa. Gene-
rosidade não é a causa da 
salvação, é sua evidência 
peremptória.

Em segundo lugar, a 
pergunta dos publicanos. 
Os cobradores de impostos 
estavam ouvindo João Ba-
tista no deserto. Eles eram 
a classe mais odiada em Is-
rael. Além de repassarem 
aos cofres de Roma o valor 
devido dos tributos, cobra-
vam muito mais do que o 
devido para embolsarem 
o resto. Eles exploravam 
o povo e se enriqueciam 
oprimindo as pessoas já 
esfoladas pelos pesados 
impostos. Quando os pub-
licanos perguntaram a 
João o que deveriam fazer 
com sua mensagem de ar-
rependimento, o pregador 
respondeu: “Não cobreis 
mais do que o estipulado” 
(Lc 3:12,13) Se quisermos 
saber se uma pessoa é ver-
dadeiramente convertida 
é só observarmos se ela é 
honesta em seus negócios. 
O crente não pode explo-
rar o próximo para levar 
vantagem financeira. Ele 
deve ser íntegro em suas 
transações comerciais. Ele 
deve ser uma pessoa con-
fiável na maneira de lidar 
com o dinheiro. Ele não vê 
o próximo como alguém a 
ser explorado, mas como 
alguém a ser servido. Ho-
nestidade nos negócios é 
evidência de um caráter 
transformado. 

Jesus morreu em nosso fa-
vor. O justo pelos injustos. 

Por causa dessa dádiva 
podemos comparecer diante 
de Deus com a justiça de 
Cristo. Enfim, fomos salvos 
imerecidamente por Jesus, 
isto é, não por obras, mas por 
Graça conforme está registra-
do em Efésios 2.8,9; também 
em Romanos 3.28.

Costumo dizer: Faço boas 
obras porque estou salvo, e 
não, para me salvar, pois a 
salvação Cristo já conquistou 
para mim. A graça nos en-
sina a praticar boas obras (Tt 
2.11,12). Também porque a 
vida desregrada não combina 
com a salvação dos pecados.

Conversão quer dizer 
nova vida, mudança de di-
reção, conforme podemos ver 
em 2 Coríntios 5.17, então, 
graças a Deus pela salvação 
imerecida em Cristo Jesus, 
que nos motiva a servir Jesus 
e ao próximo!

Salvação 
imerecida

Em terceiro lugar, a 
pergunta dos soldados. Os 
soldados romanos também 
eram ouvintes de João Ba-
tista. Ao perguntarem a 
ele o que deveriam fazer 
com sua mensagem, João 
respondeu: “A ninguém 
maltrateis, não deis denún-
cia falsa e contentai com o 
vosso soldo” (Lc 3:14). Um 
cristão não pode usar a po-
sição que ocupa, seja no 
cenário político, militar ou 
eclesiástico para maltratar 
seus subordinados. A lide-
rança no reino de Deus é 
servidora. O maior deve ser 
servo de todos. Um cristão 
não pode fazer parte de 
esquemas de opressão para 
denunciar inocentes. Sua 
palavra precisa verdadei-
ra e não mentirosa. Deve 
edificar e não destruir. 
Deve promover a honra e 
não assassinar reputações. 
Aqueles que vendem sua 
consciência por dinheiro 
para receber ou dar propi-
na, para ter lucros abusi-
vos, demonstram por essas 
atitudes que jamais foram 
convertidos, pois o evan-
gelho transforma o caráter, 
a conduta e a vida. O con-
tentamento com piedade é 
grande fonte de lucro. 

A nação brasileira pre-
cisa de um choque ético. 
Os cristãos precisam de um 
choque ético, uma vez que 
a maior crise que enfrenta-
mos é a crise de integrida-
de. Como só o evangelho 
de Cristo transforma, a 
nação carece, com senso 
de urgência, do evangelho!

Pr. Hernandes 
Dias Lopes
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Dr. Luiz Ovando par-
ticipa do Dia D do Vira 
CG Saúde e reforça inves-
timentos no Hospital de 
Câncer Alfredo Abrão

Parlamentar destacou a 
destinação de R$ 3,06 mil-
hões ao hospital e cerca de 
R$ 30 milhões para a saúde 
de Campo Grande ao longo 
do mandato

O deputado federal Dr. 
Luiz Ovando participou, 
nesta segunda-feira, do Dia 
D do Vira CG Saúde, real-
izado no Hospital de Câncer 
Alfredo Abrão, em Campo 
Grande. A ação marcou o 
início de uma nova etapa de 
atendimentos e procedimen-
tos voltados à redução das 
filas no Sistema Único de 
Saúde.

Médico e parlamentar 
com atuação prioritária na 
saúde, Dr. Luiz Ovando 
destacou a importância da 
união entre poder público, 
hospitais filantrópicos e 
emendas parlamentares para 
ampliar a capacidade de at-
endimento da população.

Ao longo do mandato, 
o deputado destinou R$ 
3.065.418,00 ao Hospital de 
Câncer Alfredo Abrão, re-
curso voltado ao fortaleci-
mento da assistência, espe-
cialmente no atendimento a 
pacientes oncológicos.

“O Hospital Alfredo 
Abrão presta um serviço es-
sencial para Campo Grande 
e para Mato Grosso do Sul. 
Quando destinamos recur-
sos para uma instituição 
como essa, estamos aju-
dando a garantir tratamento, 
acolhimento e dignidade a 
quem enfrenta o câncer”, 
afirmou Dr. Luiz Ovando.

No município de Campo 
Grande, o mandato já desti-
nou cerca de R$ 30 milhões 
para a saúde, dentro de um 
conjunto de investimentos 
que soma R$ 67.914.134,26 
em diferentes áreas, como 
infraestrutura, educação, 
assistência social, esporte, 
segurança pública e pavi-
mentação asfáltica.

Segundo o deputado, o 

trabalho parlamentar pre-
cisa ir além da indicação 
dos recursos. É necessário 
acompanhar a execução, 
cobrar resultados e garantir 
que o investimento chegue 
ao cidadão.

“Recurso público pre-
cisa ter destino certo e re-
sultado concreto. Na saúde, 
isso significa menos espera, 
mais estrutura e atendi-
mento mais rápido para 
quem precisa”, ressaltou.

Dr. Luiz Ovando tam-
bém destacou que o Vira 
CG Saúde representa uma 
resposta prática a um dos 
principais desafios da rede 
pública: a fila por consultas, 
exames e procedimentos.

“Cada procedimento 
realizado representa uma 
pessoa que deixa a fila, uma 
família que recupera esper-
ança e um paciente que pas-
sa a ser tratado com mais 
rapidez. Esse é o sentido do 
nosso trabalho: transformar 
recurso em cuidado”, con-
cluiu.

Nota à imprensa
O anúncio de uma possí-

vel tarifa de 25% dos Esta-
dos Unidos sobre parte dos 
produtos brasileiros deve 
servir de alerta para o gov-
erno federal.

Medidas que possam 
prejudicar a competitividade 
da produção nacional exi-
gem responsabilidade, diálo-
go e diplomacia eficiente. O 
Brasil precisa preservar mer-
cados, proteger empregos 
e garantir segurança para 
quem produz, investe e gera 
riqueza.

Infelizmente, temos 
visto uma política externa 
marcada por alinhamentos 
ideológicos e atritos desne-
cessários com importantes 
parceiros comerciais. Rela-
ções internacionais não se 
constroem com discursos 
para militância, mas com 
pragmatismo e defesa dos 
interesses nacionais.

O governo precisa agir 
com rapidez e buscar uma 
solução que evite prejuízos 
aos produtores, exportadores 
e trabalhadores brasileiros.

Quando empregos, inves-
timentos e a produção nacio-

nal estão em risco, o interes-
se do Brasil deve estar acima 
de qualquer projeto político.

Dr. Luiz Ovando participa do Dia D do Vira CG 
Saúde e reforça investimentos 

no Hospital de Câncer Alfredo Abrão
Deputado Federal Dr. Luiz 

Ovando (PP-MS)

Confiança não se compra. 
Confiança se conquista.

Recebo com gratidão o 
reconhecimento dos sul-
mato-grossenses que lem-
braram do meu nome nesta 
pesquisa espontânea. 

Minha trajetória sempre 
foi construída com os mes-
mos princípios: trabalho, 

coerência e compromisso 
com aquilo em que acredito.

Seguimos em frente. 
Com fé em Deus, trabalho 
sério e compromisso com a 
verdade.

Assessoria de imprensa

3041.4300


